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Acabaram-se as cíclicas... 

Foi pena!!! Em nome da transparência, da justiça, do rigor, da ética profissional, (?) foi de facto pena! Porque agora, 
as colocações ficam entregues às escolas, através das chamadas " Ofertas de Escola". De facto, as escolas 
publicitam no jornal as ofertas de horários, e, se é verdade, que a maior parte das escolas conduz os processos de 
candidatura de modo a facilitar a vida aos desgraçados dos professores desempregados, algumas há que fazem 
tudo para dificultar a tarefa de candidatura e, na prática, inviabilizá-la para uma grande parte dos professores 
desempregados que querem concorrer. Entre estas últimas, conta-se a escola EB2 Frei António Brandão do 
Agrupamento de Escolas da Benedita, em Alcobaça, que impôs que a candidatura fosse feita presencialmente pelo 
candidato, sendo qualquer outro meio utilizado ( por exemplo, correio, mail, etc. ), motivo de exclusão. Que ilações 
tirar da atitude desta escola? Onde está a transparência? Onde está a ética? Como é possível que as Direcções 
Regionais de Educação permitam situações destas? E a Escola EB2,3 Vila D'Este em Gaia, que obriga a que os 
candidatos lá se dirijam pessoalmente para preencher um formulário? A Escola não tem página Web? Porque não 
coloca o formulário na sua página? Se todas as escolas que colocam horários a concurso procedessem da forma 
inqualificável que procederam estas duas escolas, que fariam os desgraçados professores desempregados? 
Passariam a vida a percorrer o país de lés a lés, para entregar as suas candidaturas? Com que dinheiro, estando 
desempregados? Que pensar da atitude dos Conselhos Executivos destas duas escolas? Faço votos para que um 
dia os professores que os integram se encontrem na situação de professores desempregados e se vejam sujeitos à 
mesma discriminação a que agora sujeitam colegas de profissão. Porque o mundo dá muitas voltas...! Já que o 
nosso Governo enche a boca com a palavra "moralização", porque não moraliza isto? Não interessa?... Não tem 
impacto mediático?  
Acabaram-se as cíclicas...Foi pena! É mais uma coisa mal feita, Senhora Ministra, a juntar ao rol...!!! 

Nota da redacção   
Os conselhos executivos das escolas referidas no texto foram confrontados com as situações descritas não tendo 
dado qualquer resposta. 


